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Resumo 

A crescente demanda por hortaliças de elevada qualidade, com procedência e cultivo sustentável, 

tornou-se um fator influente no mercado produtor. O presente trabalho tem como objetivo geral 

avaliar a eficiência do uso de substratos alternativos orgânicos no desempenho da germinação e 
crescimento inicial de mudas de tomate-cereja cultivadas em vaso. O experimento foi conduzido 
em casa de vegetação, no Centro de Ciências de Chapadinha da Universidade Federal do 
Maranhão. Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e 
trinta repetições, constituindo 4 unidades experimentais, sendo uma planta por vaso após 
desbaste. Os tratamentos consistiram em: T1: 60% solo + 40% caule decomposto de babaçu 
(CDB); T2: 60% solo + 40% substrato comercial (SC); T3: 60% solo + 40% esterco bovino (EB); 
T4: 60% solo + 40% areia lavada (AL). A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno 
expandido, com 128 células e o transplante foi realizado quando as mudas apresentaram cinco 
folhas definitivas, em vasos. Foram avaliados: índice de velocidade de emergência (IVE), 
porcentagem de germinação (PG), altura da planta (ALT) e número de folhas (NF). Os tratamentos 
com o uso de caule decomposto de babaçu e esterco bovino apresentaram melhores resultados 
para índice de velocidade de emergência, porcentagem de germinação, altura das mudas e 
número de folhas, sendo os resultados similares ao uso de substrato comercial. Tanto o caule 
decomposto de babaçu (CDB) quanto o esterco bobino (EB) proporcionaram acréscimo nutricional 
para produção de mudas de tomate-cereja cultivadas em vaso, além de influenciar na melhoria das 
características físicas do substrato, auxiliando na melhor germinação e aumento no 
desenvolvimento biométrico inicial das mudas, corroborando em resultado similar ao substrato 
comercial, podendo amplamente substituí-lo. 
Palavras-chave: germinação; crescimento inicial; caule decomposto de babaçu; esterco bovino. 
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Abstract 

The growing demand for high quality vegetables, with sustainable origin and cultivation, has 
become an influential factor in the producer market. The present work has the general objective of 
evaluating the efficiency of using alternative organic substrates in the germination performance 
and initial growth of cherry tomato seedlings grown in pots. The experiment was conducted in a 
greenhouse, at the Chapadinha Science Center at the Federal University of Maranhão. A 
completely randomized design was adopted, with four treatments and thirty replications, 
constituting 4 experimental units, one plant per pot after thinning. The treatments consisted of: T1: 
60% soil + 40% decomposed babassu stem (CDB); T2: 60% soil + 40% commercial substrate 
(SC); T3: 60% soil + 40% cattle manure (EB); T4: 60% soil + 40% washed sand (AL). Sowing was 
carried out in expanded polystyrene trays, with 128 cells and transplantation was carried out when 
the seedlings had five definitive leaves, in pots. The following were evaluated: emergence speed 
index (IVE), germination percentage (PG), plant height (ALT) and number of leaves (NF). 
Treatments using decomposed babassu stem and cattle manure showed better results for 
emergence speed index, germination percentage, seedling height and number of leaves, with 
results similar to the use of commercial substrate. Both the decomposed babassu stem (CDB) and 
the coil manure (EB) provided nutritional additions for the production of cherry tomato seedlings 
grown in pots, in addition to influencing the improvement of the physical characteristics of the 
substrate, aiding in better germination and increased development initial biometric of the 
seedlings, corroborating a result similar to the commercial substrate, and can largely replace it.  
Keywords: germination; initial growth; decomposed babassu stem; cattle manure. 

 

1. Introdução 

A crescente demanda por hortaliças de elevada qualidade, com procedência 
e cultivo sustentável, tornou-se um fator influente no mercado produtor. Dentre as 
diversas hortaliças exploradas comercialmente, o tomate-cereja (Solanum 
lycopersicum L.) ganha destaque na dieta humana. O tomateiro é amplamente 
utilizado devido à sua versatilidade culinária e valor nutricional, pois apresenta 
diversos compostos benéficos a manutenção do organismo humano (Barankevicz 
et al., 2015). 

O tomateiro do grupo cereja mostra-se uma excelente alternativa de renda 
para o pequeno e médio produtor, devido ao seu elevado valor agregado e 
simplicidade nos tratos culturais. Destaca-se pela elevada rusticidade, tolerância a 
pragas e doenças, produtividade, rentabilidade e boa aceitação dos consumidores 
(Zanin et al., 2018). 

Para a obtenção de mudas de qualidade é fundamental o preparo de 
substratos que possibilitem um cultivo de qualidade, e com a crescente escassez 
de recursos naturais, o uso de materiais alternativos possibilitam uma produção 
adequada, pois estes substratos apresentam como características a fácil obtenção 
da matéria prima, devem ser ambientalmente corretos, de baixo custo, e 
principalmente possuir em sua composição características físicas, químicas e 
biológicas que permitam um adequado crescimento ao vegetal (Klein, 2015). 

Do ponto de vista físico, o substrato deve permitir adequado crescimento das 
raízes, reter água, possibilitar aeração e agregação do sistema radicular, além de 
não favorecer o desenvolvimento de doenças e plantas daninhas. Quanto à 
composição química, deve fornecer todos os nutrientes necessários ao 
crescimento da planta em quantidade adequada e no momento que a planta 
apresentar a demanda (Lima et al., 2006).  

Mesmo havendo substratos comerciais mais recomendados para o cultivo de 
determinadas espécies, tem-se procurado introduzir novas tecnologias 
sustentáveis de produção que supram à necessidade e ao mesmo tempo sejam 
acessíveis as condições econômicas dos produtores (Ferreira et al., 2018). Nesse 
sentido, a utilização de substratos oriundos de resíduos alternativos de base 
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agroecológica surge como fonte alternativa para a produção (Zeist et al., 2019). 

O presente trabalho tem como objetivo geral avaliar a eficiência do uso de 
substratos alternativos orgânicos no desempenho da germinação e crescimento 
inicial de mudas de tomate-cereja cultivadas em vaso. 

 

3. Metodologia 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no período de fevereiro 
à maio de 2024, no Centro de Ciências de Chapadinha (CCCh) da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA), localizado no município de Chapadinha - MA. 
Segundo a classificação Köppen, o clima da região é do tipo Aw’, clima tropical 
úmido, com inverno seco e verão chuvoso (Alvares, 2013). O município está 
situado à 252 km da capital, São Luís. Tem precipitação pluvial média entre 1671 
mm ano-¹ e temperatura média anual de 27 °C (Passos et al., 2016). Está inserido 
na mesorregião leste maranhense, compreendendo uma área de 3.247,385 km², 
uma população de aproximadamente 80.705 habitantes e uma densidade 
demográfica de 25,59 habitantes/km² (IBGE, 2021). 

Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro 
tratamentos e 30 repetições por tratamento, constituindo 4 unidades experimentais, 
sendo uma planta por vaso após desbaste. Os tratamentos consistiram na 
avaliação do desemprenho nutricional de cada substrato para produção das mudas, 
nos quais foram compostos por: T1: 60% solo + 40% caule decomposto de babaçu 
(CDB); T2: 60% solo + 40% substrato comercial (SC); T3: 60% solo + 40% esterco 
bovino (EB); T4: 60% solo + 40% areia lavada (AL). Na produção de mudas 
utilizaram-se sementes de tomate-cereja da cultivar Cascade (Feltrin®).  

A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido, com 128 
células e o transplante foi realizado quando as mudas apresentaram cinco folhas 
definitivas, em vasos com volume de seis litros, altura de 25 cm, diâmetro de boca 
de 16 cm, contendo os substratos referentes aos tratamentos. As sementes foram 
semeadas à 1,5 cm de profundidade com rega manual diária. 

A caracterização física e química dos materiais utilizados como substratos 
para a produção de mudas foi realizada no Laboratório de Ciências do Solo da 
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza – CE.  

Para a caracterização química (Tabela 1), foram analisados: argila, matéria 
orgânica (MO), saturação por bases (V) fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), 
magnésio (Mg), enxofre (S) e pH de acordo com Raij (2001). 

 

Tabela 1. Atributos químicos dos substratos nos diferentes tratamentos 

FV 
Argila MO V P K Ca Mg S pH 

% mg dm-3 cmolc kg-1  CaCl2 

T1 22 4,4 44 348 99 20,39 9,74 20,27 6,0 
T2 25 4,0 49 459 114 21,54 12,51 19,87 6,5 
T3 21 4,7 51 351 126 19,22 11,29 22,73 5,5 
T4 20 3,1 39 170 71 7,94 4,11 9,18 4,8 

FV: Fator de variação; T1: 60% solo + 40% caule decomposto de babaçu (CDB); 
T2: 60% solo + 40% substrato comercial (SC); T3: 60% solo + 40% esterco bovino 
(EB); T4: 60% solo + 40% areia lavada (AL). 

 

Para caracterização física dos substratos (Tabela 2) foram realizadas 
análises de densidade global, densidade de partícula e porosidade, determinados 
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conforme os procedimentos descritos por Schmitz et al. (2002). 
 

Tabela 2. Atributos físicos dos substratos nos diferentes tratamentos 

FV 
DG DP Porosidade 

(g/cm³) % 

T1 0,45 0,53 56,19 
T2 0,47 0,57 50,39 
T3 0,40 0,69 59,64 
T4 8,39 6,87 14,34 

FV: Fator de variação; T1: 60% solo + 40% caule decomposto de babaçu (CDB); 
T2: 60% solo + 40% substrato comercial (SC); T3: 60% solo + 40% esterco bovino 
(EB); T4: 60% solo + 40% areia lavada (AL). 
 

A condução das plantas foi realizada em casa de vegetação construída com 
sombrite com interceptação luminosa de 50%. Realizou-se o tutoramento das 
plantas com haste vertical de madeira, conforme procedido por Zeist et al., (2018). 
Os vasos foram distribuídos em espaçamento de 40 x 40 cm. Aos 75 dias após o 
transplante foram realizadas as avaliações seguintes: a) índice de velocidade de 
emergência (IVE) – contagem diária de plântulas emergidas, até o décimo quarto 
dia quando houve estabilização da emergência; b) porcentagem de germinação; c) 
altura da planta – determinada com auxílio de régua graduada; d) número de folhas 
– contagem direta.  

O IVE foi calculado de acordo com a fórmula: IVE = N1/D1 + N2/D2 + ... + 
Nn/Dn, onde 'N' significa o número de plântulas emergidas no dia e 'D' o número de 
dias após a semeadura (Maguire, 1962). A porcentagem de germinação foi 
calculada através da relação: PG = (SG * 100) /AM, sendo PG = Porcentagem de 
germinação; SG = Sementes germinadas; AM = total de sementes da amostra 
(Brasil, 2009).   

Os resultados obtidos foram testados pela análise de variância (ANOVA), 
sendo aplicado o teste F a 5% de significância para detectar as diferenças nas 
fontes de variação. Quando encontrada diferença significativa as médias foram 
comparadas pelo teste Tukey a 5 % de significância. Foi utilizado o programa 
computacional SISVAR® (Ferreira, 2008) na análise dos dados estatísticos. 

 
4. Resultados e Discussão 

Os valores do coeficiente de variação para as variáveis IVE, PG, ALT e 
NFO, variaram de 16 à 32%, indicando uma média a alta variabilidade entre os 
dados analisados. O coeficiente de variação é a estimativa da variação não 
controlada ou aleatória que ocorre nos experimentos, sendo, portanto, intimamente 
influenciado pela precisão com que os experimentos são conduzidos. Para avaliar 
a precisão dos experimentos, a maioria dos pesquisadores tem utilizado o 
coeficiente de variação (CV). Gomes (1985) considera os coeficientes de variação 
como baixos quando são inferiores a 10%, médios quando estão entre 10% e 20%, 
altos quando estão entre 20% e 30% e muito altos quando são superiores a 30%. 

O índice de velocidade de emergência (IVE) das plântulas apresentou 
resultados com diferença estatística a nível de 5% de probabilidade, com média 
geral 8,44, no qual os melhores resultados foram observados nos tratamentos T1 e 
T3, com caule decomposto de babaçu (CDB) e esterco bovino (EB) 
respectivamente, não apresentando diferença estatística entre os dois tratamentos, 
sendo o resultado 25% superior ao tratamento T2 (SC) com os menores resultados 
de IVE (Tabela 3). 
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Tabela 3. Análise de variância do índice de velocidade de emergência (IVE), 
porcentagem de germinação (PG), altura (ALT) e número de folhas (NF) de mudas 
de tomate-cereja (Solanum lycopersicum L.) em função de diferentes substratos 
alternativos a base de caule decomposto de babaçu (CDB), substrato comercial 
(SC), esterco bovino (EB) e areia lavada (AL) 

FV 
IVE PG ALT NF 

% cm Unidade 

T1 8,51A 99A 85,62B 17,21A 
T2 6,36C 97A 87,39A 16,39A 
T3 8,54A 91B 80,21C 17,05A 
T4 7,37B 95B 68,15D 11,23B 

p-valor 0,044* 0,039* 0,047* 0,010** 
MG 8,44 90 80,34 15,47 
CV (%) 16 19 23 27 

FV: Fator de variação; T1: 60% solo + 40% caule decomposto de babaçu (CDB); 
T2: 60% solo + 40% substrato comercial (SC); T3: 60% solo + 40% esterco bovino 
(EB); T4: 60% solo + 40% areia lavada (AL). *: Significativo a 5% de probabilidade, 
**: Significativo a 1% de probabilidade; ns: não significativo; MG: Média Geral; CV: 
Coeficiente de variação. Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não 
diferem entre si, pelo teste de Tukey (P>0,05). 
 

Borges et al. (2018), quando avaliaram o IVE da variável de tomate Santa 
Cruz® submetidos ao substrato Solo arenoso e Terra vegetal, verificaram que o 
substrato areia apresentou IVG de 7,272 e terra vegetal apresentou IVG de 4,306, 
resultado similar ao observado nesse estudo, no qual o índice de velocidade de 
emergência (IVE) para o tratamento com solo e areia lavada foi de 7,37. 

Analisando a porcentagem de germinação (PG) das sementes de tomate-
cereja é possível observar (Tabela 3) que não houve diferença entre os 
tratamentos com caule decomposto de babaçu T1 com 99% de germinação e 
substrato comercial T2 com 97% de germinação, sendo estes resultados 
superiores aos tratamentos com esterco bovino T3 com 91% de germinação e areia 
lavada T4 com 95% de germinação, no qual também não apresentaram diferença 
estatística. Vale ressaltar que os valores encontrados das porcentagens de 
germinação das sementes, estão acima do padrão exigido para a produção de 
sementes do tomate-cereja, visto que a porcentagem mínima deve ser de 70% 
para sementes básicas e 80% para as sementes certificadas ou não certificadas de 
primeira e de segunda geração (Brasil, 2008). Segundo Cunha-Queda et al. (2010), 
o substrato é um dos principais fatores de interferência na germinação, crescimento 
e qualidade das mudas. 

A germinação das sementes pode acontecer em qualquer material que 
proporcione reserva de água suficiente para o processo germinativo, entretanto, os 
resultados obtidos podem ser variados de acordo com cada metodologia e/ou 
substrato ou mistura utilizada (Laviola et al. 2006). Porcentagem de germinação 
Segundo Tekrony & Egli (1991), o vigor das plântulas, observado no campo pela 
habilidade da semente em emergir e crescer rapidamente e vigorosamente, é um 
fator que pode influenciar na produtividade das culturas.  

Para altura das mudas (ALT) de tomate-cereja, observa-se (Tabela 3) que 
T2 com substrato comercial proporcionou os melhores resultados para esta 
variável, com resultado médio próximo a 88 cm de altura, sendo esse resultado 
sensivelmente diferente ao T3 com utilização de esterco bovino que apresentou os 
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menores resultados, sendo a diferença próximo à 9%. Estes resultados observados 
para ALT (Tabela 3) vão em contramão aos achados de Soldateli et al. (2020), 
trabalhando com crescimento e produtividade de cultivares de tomate-cereja 
utilizando substratos de base ecológica, no qual observa-se que os menores 
resultados foram conferidos ao tratamento com substrato comercial em função da 
deficiência nutricional, apesar de ser um formulado. 

Segundo Wang et al. (2017), a utilização de fontes de matéria orgânica 
resulta no acréscimo de nitrogênio presente no solo, além de elevar a biomassa 
microbiana, sendo que, substratos compostos por estercos de animais mostram-se 
mais efetivos no aumento da altura de mudas de tomate-cereja quando comparado 
a aplicação de fontes minerais deste nutriente.  

Na análise do número de folhas (NF) das mudas de tomate-cereja, ainda na 
(Tabela 3), nota-se que a maior quantidade média de folhas nas mudas é 
observado nos tratamentos T1 (17,21 folhas), T2 (16,39 folhas) e T3 (17,05 folhas), 
apresentando resultados iguais estatisticamente, no qual apenas o tratamento T4 
mostrou resultado estatístico diferente, com as plantas apresentando número 
médio de 11,23 folhas, representando o menor resultado para o número de folhas 
das mudas. Os resultados foram superiores aos resultados obtidos por Marques, 
(2018) trabalhando com cultivares de tomate-cereja em diferentes substratos 
alternativos, no qual os valores médios foram de 5,09 e 5,18 folhas planta-1, para 
as cultivares, Shony e Carolina.  

Costa et al. (2013) e Araújo et al. (2017) asseguram que quanto maior for o 
acúmulo de folhas sob um determinado período que um substrato proporcionar, 
melhor será o pós-transplante e vida útil desta muda, porem deve ser considerado 
a própria capacidade genotípica da cultivar e/ ou variedade de tomate que se 
pretende explorar. 
 
5. Conclusão 

Tanto o caule decomposto de babaçu (CDB) quanto o esterco bobino (EB) 
proporcionaram acréscimo nutricional para produção de mudas de tomate-cereja 
cultivadas em vaso, além de influenciar na melhoria das características físicas do 
substrato, auxiliando na melhor germinação e aumento no desenvolvimento 
biométrico inicial das mudas, corroborando em resultado similar ao substrato 
comercial, podendo amplamente substituí-lo.  
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